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Exposição de Motivl>8 , 

B~ :r.ce. de 17 de d~bro de 1990 (em cQfljunto eo~ o 'Ministério da Zc,2 
noeia, Fazenda e Planejamento e com os SecretariaB da Ciência e recno­ 
'ogia. do Meio Ambiente e do Desenvolvimento Regional). "Sim, EII 17.12. 
90•. 

Exc:elentíosblo Senhor Presidente da República 

' O ap~ove1t1mento dos recursos n1tur1t1 na Amazõni10 •• 

perfefta tiar•onh c:o• a proteçio· an1b1enta1. constituf preocupaçio per - . 
•anente dos Governos Federal e Estaduais fdentff1cados com mudanças sõ 
cio~econômfcas e no gerencfa~ento 

0do 
setor publico. para o benefTci; 

da sociedade brasftefra atual e d.u futuras ger111;ões. OPROGRAl-'A POLOS 
FLORES1AIS ftA AHAZONIA ORIENTAL, que ora submetemos i apreciação de 
Yossa E.xcelênch, vfabflfza a fnlcto de uma nova'_polftfca para a r! 
gfio, a partir da irea polarfza~a pela Estrada de Ferro CaraJis, com 
cerca de Z5 •f11>ões de he,taru, consfd1r1d1 • irea biatea do F1rogr.! 

••• 
· A A1111zônf a Orfenh l ê uma reg 1 ão de expansão de · fro.!! 

tefra econô•fca dotada de grande pottncf1l de d1senvolvfmento0 em vts ~ - 
ta dos.seus a•plos recursos-•fnerafs e energetfcos. Esti sttuada em P! 
sfção estratê9fca0• ·não sõ em rel.açio aos prfncfpafS mercados ex~rnos, 
éo110 tambê• integrada is regiões Nordeste e Centro-Oeste. Os fnvesU . 
•ento• estatats·na sua infra-estrutura econõmfca foram~'sfgnfffcatfvos 
nps ultf•os anos, v1abf1fzando não sõ a râp1da ocupação 'de seus esp! 
ços -fnterfores .as ta111bém o transpo~te econômico de sua produção para 
os mercados regfonafs e externos. E• decorrência, grandes ireas fora• 
desmatada10 algumas permanecendo ocfosas ou~· fase d~ 4,fgradação. 

-·--· -·----- 
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. Uma polrtfca responsavel pàra a região terâ que consi 
der ar suas ~ea 1'1 dade0S atuais em· te~nios da cri ti ci d~de das -condi çõe; 
sociais .vi gentes ·e ·do. process·o pr:odut i vo j ã desencadeado. As prime! 

··.-u deverão 'iiaerecer o àpoio do setor publico para· a melhoria do bem 
.. ··: .. _. . \ . . ... 
estar soctal. o ·último necessftarã de apoio e correção e também de 
um efeÚv~ geN!RCtame.nto do Estado sobre o meio -ambiente e os recu! 
sos naturais rel'.lo.v~vets ~ :o PROGRAMA POLOS FLORESTAi S NA AHAZON IA Q 
R~ENTAL viab111zari uma nova perspectiva para a ocupação econômica 
racional .da região. 

· .::. · ~~ .• : 'Os objet'ivos do .PROGRAMA -não .se.-limitam~ no entanto. ao 
aproveitalÍlento de ireas:jã'de~matadas p'ara implantação do reflores 

. tamerito COllÍ (i DS. ~~bientáis e 'eCOI\Õ~i i6s CUj a -~hbi 1 i dâde. e SÚpo~t; 
d~.--po~;pésquisa~ Jã'.efetuadas.· pela .éompanhia Vale .do R'.io ~oce;··gera; 
do empregos e· aproveitando a vocação regional para a atividade fl o 
restal.,.A com~~ne~t:e a111bienia1 especlfica, a ser conduzida pelo s; .. . - 
tor pri vacio. em assoei ação com a componente econômica. 1 eva rã tam 
be~ ã recuperaç-ão e preservação de espaços int~rcalados ãs ãreas r;. 
;Úrii~st~das. ó objetivo é o de reflores.tar cerca de ] .. milhão de he;. 
:Úrêi'~\~res~rvar 'pel·o me~os 300 mfr h'ectares em 16 anos. . res13eni 
-\i~i,:~s'~rea~ de preservação permanent~~: Is.so.signi.fic·à; .É~ce.l~ntissi 
'.llio ·s~nhor _P;esi dente. que pe 10 m~nos· 1 si das, ãreas. atua 1mente des~-; 
ta<Ías.· ora ·em pr-ocesso de degradação, serão no tuturo p~Õximo ocupi 
das por florestas, Significa tambêm, que uma parcela .do gãs carbôn.!_ 
.~o.·exjstént~ tiª áimosfera, g~rador·do .efeito estufa, serã absorvido 
pelàs novas floréstas · fria das. Não ê mui to, mas constitui ·uma contri 
buiç~o do Pais~ comunidade irite~n~ci~nal.· 

. •. -0·~ROGRAMA~se destina basicamente·i produção· de madefr~. 
: \j~e: ·p~derã' ab·~s tecer as i ~ düstri as situadas na ·regi ão do entorno ·. da 
Estrad'a.de·.Ferro Carajãs· e ·promover também plant·ações de·. espêcimes 

1::-~~.tJv.~l·c~~~ ~º. cacauei.ro •. ã se:r1 ngue ira e· fruHfe.r_a~. desde. que. haja 
! jnt.eresse '.do· setor em~res a ri a 1 nessas a ti vi da_des. A geração de empr~ 
: gos ·e ainda ··o.surgimento .de 'um_a· nova. menta 1 idade de va 1 ori za ção .ª.!!! 
·biental reduzirã a pressão antrõpica sobre a mata. nativa. 6 PROGRAMA 
:po·ssil>ilità'rã a·proteção dos solos em degradação, dos mananciais hi 
dricos, da ·nora: ii- ·da fauna, ampliando os conhecimentos' sobre os re 

)
, cu rios renovãvei s da Amazônia e promovendo uma ··maior oportuni da~e d; 
fixação do produtor rural na t~rra. 

1 .. , : .. - .. :- .· O Prog;~~a P,~l·o: Fl ~r~s't.a 1 s· deve rã, ori ent~;~~e -·~-~r · dir! 

i trizes bãfl'cas es·tàbelecidas conjuntàniente peios ·Õrg_.ãos govername . a: ! tais envolvi dos\ 'êin -~~eê~ÚJ .â.s'.- e111ânad,a:s·,do. _z?Íl.e~111·e:~,to. ecol Õg11:0-:~cô/ 
· nõmi ee :da· região. ins ti tuT do pelo Decreto nQ 99. 5_40; .de 2L09. 90 ,btif. 
cando .a me,lhor''.c;o111patibil ização do des'en~olvimento so.ch.1 e econômi 
co c~111.: a. ccnse rvação · e p~e;·ervação dos recursos. natura+s · renovãvei s ." 

~> • . . • . ' . ' 

.,. ·,. 
.. . Uma Fundação· privada ser:ã cri ada para desenvolver na re 

~~ião do: ~rpgrama atividades de proteção e re cupe reçâo ambienta.1. E; 
.sa Fund~çã'Ô · d~verã apoiar · Óutros. órgãos de pesquisa -da prõpri a . re 
gião. ~, .serã irlstitulda ~ela, Companhia Va.1e do: Ri~ Doce e. emp.resa; 
pri vadas , tendo no seu· Conselho rep rese~tantes das ,empresú tnsti t~i 
.dorii. e-Úõrgãos ainbienta{~,-cie~t'ificos e de de~-envoÚiment~ ··/;.· 
. gionàl ···<it). çó·ve~n~ recfe.i-al •. ·a 1 e~ de representantes da·s . . com uni d ade; 

·· ~ientifi e~ e "d~. ~~i Q-a~~_iente. · · ·• 

·.. ..·: 

. :;.·.'. .. Ao. s~t~I'.' pii!>li co a n'íve1 feder_al •. estadual e muni ci pa 
. caberã um ·apel"feiçoaraento da gestão sobre o terrúõrio,. na região 
. ti~j~ .. ~i ~t~- c~~/ priori ú'rfa p·~l Ó G·ové~rio 'dé. ~i'>'~sa Éxcel ênc'i a , em f! 

. ce ·das caracteristicas de sua -ocupação desordenada. Uma ação coor 
·-' \-.-:.· ~- • ·. ,T.{''•:_ ···~-:-., ?.~~-=· ~ · ; · ··;..;;. --: .. · .. ·. ;:· : : ;_ •. : .. •' .. ·· .. ·. ,.·. ' :· .. ;~··· _; _: . . . ·,.• '. ' .. ~ . ' · - 
. denada dos poderes publicos federal e locais sera es s enc í at para·<-º 
lmeú;o~ controle ambiental e·' d<>.·de~envÕlviménto. econô~i ~o racion~-, 
' d~ ãr.ea Ído PROGRAMA. da qu~·1 é~;~ª· d~ ''io Íni lhões de hectares . _ainda 

~'.t;b. ~bb~l".t.os foor. matas n. ~ti.~a~. Caberã ã se:cret~·ri. a ·do Des~nvol.v·i· .. 
raenJo Reglonay.: de acordo coe o ·oecre-to nQ. ·~9.353, de 27.06.90, ft)r 

. mal~ iar umâ' coo~den·ação· i0ntersetorial e, a .f ntegração efet1 va . d~; ·-.. . .. / / . . . ' . . ··.· .,: , .. '.. . . . ... 
açõ~s d~(.Go~~.rnos· .Federal ·e Est~duais· na· re·giã:o, visando ao melh.or 
eq~ácion~.m~~,t'~ de -sius prób.lemas. Ó ~pojo lógl'sÚco ·dà··compành'ia V~ 
·1e 'do Ri o· .Dobe ~ o apoio financeiro para, a execução das ~âes · go~e; . 
''raI~é-~h'i'i(e'lfr-~liiãs".pé 1;; ':PRôéiRAHÃ'/' {·s·er· ·,prfori zâdô: 'iíê'ro .. •· .: ,ffnfúe'A~- · 
...... , ..... :·.·~~- .•..... ;,.,,. ·..,, ... •.• •,,,. 

. ·--- ---···-·-----·-· .... •..... ,· .. ·. • .. ~ ·.·•·.•· .· ... ,,.,: ......•. ,~_,, ..... ...,., .... •:., ,, .•.•..... ,,..·,.- ...••....•.... 
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da Economia. Fa~enda .e PlaneJamento.' reveste~-se de especial i•Pº!. 
tâ_ncia para ·assegurar as ·tran·sforaiações ·sociais indispensãveis_ ao 
sucesso de um novo modelo de gestão do territõrio e de controle do 
meio a·mbiente. 

A participação da população residente na irea do:PROGANA 
é fundamental ·parâ sua efetiva i11ple111entação. I'sso se ·dará não ape 
nas ·a nivel 'de criaçio de novos empregos diretós. esti.ado ~- 45 

· mil postos de traba 1 ho , ao fim de lO anos. · O PROGRAMA per•i t1 rã ã 
descotfcentração dos benef'icios econômicos e s.ociais através do co~ 
curso dos i>.eqµenos. e medi os produtore,s rurah •. a serem -gradual, · e 
cres centeaenee envolvidos co110 produtores florestais, co• e- ·,apoio 

· da Fundação e dos governÓs· i'ocllis) Par·a que essa participação sej11 
maximizada, o Govérno Fede~l pr1oriia~i. através do.Ninisterio da 
Economia. Fazenda e Planejamento e da ·secretai::-.i à do Desenvolvimento 
Regional, o direcionamento das linhas de credito rura·l· ,existentes. 

. para os pequenos e medios p·rodutores: 

Os represenfantes dos governos dos es t.ados do· Parã. Ma 
ranhão e Tocariti ns , que compuseram a cimàra Intersetorial cri ad~ 
pela Portaria. SDR N9 80, .de 23.07.90, para avaliar previa•ente o 
PROGRAMA proposto pela Companhia Vale do Rio Doce, acordara• com os 
termos desta .Exposi~ão de Motivos. 

Tendo· em· vis ta a i mpor-tánte· contribui çâo que o PROGRAMA 
pode oferecer ã eco~omi a da regi ão: assoei ado ao processo de. reve!: 

· são do desmatamento ·e ã preservação dos recursos naturais renõv_! 
veis, temos a honra de submeter i ~levada consid~ratão de Vossa 
Excelência proposta de criação do· Programa PÕ1os Florestais na A111a 
zônia Oriental·, nas se.guinte; condiçê)es: . . - 

-a): refl'orestamento de ãreas jã .desmatadas ·no entorno da 
Estrada d~ ferr~\~a~i.:Íãs, r~sp·eitando as ". destinadas 
ao assentamento de· pequenos produtore.s rurais ou por 
eles jã ocupadas; 

b).preservação de· ãrea equivalente a pelo Plenos 30.% da 
s uper-f I ci e re fl orestada. respehacÍas as ~reas. de · pre. 

::r:~~:;/~r~~-ne,nte· + "" '" " la j legi sl aç~ 

e) apoÚ:i ã p~squ1sa bãsica e aplicada. ã geração .e 'dis 
semi nação de tecnologias apr.opri adas ao trôpi e.o . :· ii•i 
do. a projetos .de recuperação e preservação ambien 

.. ta 1 em ãreas: privadas; ã ed~càçã.o ·ambienta 1 e pre;er: 
_vação da cultura :silvic;ola~. âtraves de Fundação Pri 
vada; 

d), os õrgãos do Governo Federa 1 priori zar:ão as· ·ações , de 
suas respecti vás competiiric.i as .na ãrea do~·PR06RAMA.co111 
vistas ao desenvolvimerito sõéio~econômico sustent! 
do. · ã úti 1 i zação raciona 1 e preservação dos · recursos 
"naturais renovãveis -e ã proteção dâs-·comuni.dades 
d'f genas. cabendo ã Secreta ri a. do Desenvolvimento 
gional ~-função ~e articular as·ações do setor 
co ria ~egião··~o Programa e supervisionã~loi 

in 
Re 

piiblj_ 

e) o Hinistêrio da Economia, Fazenda e Planejamento e os 
· Õrgâos de_ desenvo 1 vimento . regional P.O.~er:ão destinar 
recursos do· crêdito rural e dos Fundos ·coristituci_onais 
do ~ordeste e da Amazônia- para apoiar pequenos e me 
dios -pr-o dut.o re s florestais assoei ad~s âo PROGRAMA; 

:.,., · '·), fJ -~ · Companh.i'a Vale do ~i o Doce apoiará O PROGRAMA . eCILOS 
. FLORESTÁÍS, promovendo e integ~a~dô.' e~preendimentos ,· . . . . . .' . ' 

. flores·tais e industriais de base •florestal~· . podendo . 
parél. tanto. 'dE! les ·p_arti ci P.ar l!lin_oritari_amente. em ass~ ·. 
~iação. :COffl:CapHa{s .. nacionais e internacionais; 

g)'·os empréen'dimentos decorrentes do :Progrà11a. P.Õlos.: :n~ 
re~tai~ que tenham pà.rticipação,di~eta ou i~direta dei . . 

•. ••' .... ' ....•. ~.,.,. ···. .. •..•... ,,..~ .• · .. 
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setor estatal deverão obedecer ao disposto n_9_ art. 
do Decr~to nQ 99.353. d~ 27.06.90 • 

. r, 
Na oportunidade. renovamos a Vossa Excelência os prote! 

tos de nosso mais profundo respeito. 

29 

O~res Si1 :,ra 
Ministro~ Infra-Estrutura.· 

J~sê ~o'1dembe.rg 
Secretãrio de Ciência e Tecnologia 

ZêT~ t+aria Cardoséi~de Mello 
Ministra da Economia, Fazenda 

e Planejame.nto 

Jos~. An tõn i ~ L utzembe rge r 
se~rêtârio do Meio Ambiente 

..<-f'gbe rto B ap t is ta _ 
Secretario do Desenvolvimento Regiona! 


